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EL-REI NA EXPOSIÇÃO

E’ S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz 
quem vem distribuir os premios da ex- 

I posição.
E' este urn grande feito d'EI-Rei, di

gno successor do Snr. D. Pedro V.
Quando o soberano desce do throno 

| para honrar com a sua presença, para 
I galardoar com as suas palavras e com 
| os seus aclob as festas do trabalho; o so- 
; berano estreita as relações de amisade. 
I que lhe subjeilam um povo inteiro, con- 
i quista os corações de lodos, e fazendo a 

felicidade do paiz, adquire cada vez mais 
! garantias á sua própria, e ganha o nome 
I de grande rei a par dos primeiros da sua 
ascendência.

O jubilo do nosso povo, ao receber a 
; noticia da vinda de SS. MM. que o tele- 
grapho hontem annunciou, é inexprimí
vel.

Braga já tão ufanosa com a presente 
festa do trabalho, registrará indelevelmen
te a visita que os reaes visitantes proje-l 
ciam fazer-lhe por esta occasião, como 
um facto de máximo alcance para a sua 
prosperidade e engrandecimenlo-
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Possuimo-nos dbnnefavel prazer e 
sincero enthusiasmo, sempre que um ar
tista procura illustrar a arte da sua es

pecial profissão, por meio das obras ar
tísticas, que em tudo revelam a fina ha- 
libidade do aijclor d’ellas.

O artista, de que vamos fallar é um 
d’es-es ; é um artista que, forcejando 
por ser emminenle na arte a que se 
dedica, se lhe deve consagrar o tributo 
de estima e admiração pelos bellos tra
balhos artísticos com que fornece a to
dos bons documentos de seu genio.

Hoje que o apparecimento das me
dalhas, que tem de ser conferidas na pre
sente exposição desta cidade; hoje, que 
essas medalhas, cujo cunho sahiu corre- 
cto e aperfeiçoado das mãos d’esse artis
ta, vem aqui galardoar os que merecem 
a qualificação de benemerilos da indus
tria fabril e agrícola, pareceu-nos con
veniente dizer alguma coisa sobre o au- 
clor d essas medalhas.

E de crêr queellas façam ainda mais 
acreditar o mérito do artista insigne, que, 
depois de percorrer com o genio, e com 
o buril os mais ágros lavores no marfim, 
se abalança a desenhar no cobre os re
tratos mais queridos c mimosos.

De um estudo aturado e profundo, 
feito por uma vonladade capaz dos maio
res arrojos, resultou ler elle conseguido 
arranjar tantas obras de maxima impor
tância, em fim lodos aquelles trabalhos 
artísticos, que grandioas provas dão de 
habilidade, perfeição e galanleria, mi
nistrando-lhe um aspecto superiormenle 
gracioso, e em completa harmonia, com 
a essencia de taes trabalhos.

Do que acima vai escripto se infere 
que este artista nunca teve meslre que 
lhe désse licções em tão delicada arte, 
que um estudo c genio profundo, disse
mos nós era o meslre que o artista leve 
—e dissemos bem: porque embora ap- 
pareça nas obras que elle faz a perfeição 
que é para desejarem siinilbanles obras,

não teve preceptor para o guiar; teve 
um esforço adornado d’aquelles estímu
los que se moldão n’umasó sublimidade 
ila inlelligencia qne induz o homem a 
estudar e comprehender o para quanto é, 
a inclinação characterisada e enriqueci- 
cida pelos dons do genio; porque tudo 
isso que o artista faz, foi adquirido á cus
ta de muitos sacrifícios e da própria ha
bilidade.

Ha aqui mais galhardo talento, e pe
regrino advinhar os preceitos da arte. 
Quantos outros exemplos, e mais nolo- 
rios, do que este, e muilo admiráveis 
também, se não poderão aduzir para cor
roborar esla, tão.notável, quão verdadei
ra circumstancia ?!

A grande inlelligencia d’um Gaslão 
Sacaze, que, sem ler meslre, e a sós com 
Deus e comsigo, lauto estudou e lauto 
fez que em poucos annos sahiu extrema
do lalinista, botânico e pintor, musico e 
poeta com lodos os dotes e condões de 
agradar na capital da França, e quiçá, 
nas diversas províncias delia; esse mo
desto Gaslão Sacaze, digo, cuja intelli- 
gencia reconhecida e apregoada por to
dos fez a admiração do sabio Jussieu, 
sobra para demonstrar que a Providen
cia, quando liberalisa tão singular in- 
telligencia aos seus predileclos, não é 
preciso que nenhum pr ceptor ou mes
lre venha resolver os problemas para 
que os génios profundos, os talentos 
não vulgares posssam marchar seguros 
e livres dos obstáculos do trabalho ar
tístico, e scientiíico, antes se compraz de 
os encaminhar só e elevar para o uivei 
das altas e sabias condições humanas.

Seguro este bom predicado que nin
guém contestará, deixemos agora a ap- 
preciação delle restringindo-nos somen
te ao assumpto que propozemos, o fallar 
do arlisla.

Em grande numero se contam já as 
obras d’este artista feitas no marfim e al
gumas desenhadas no cofre.

Ha em todas essas obras originaes e 
cópias; mas as mesmas cópias são taes, 
que bem se podem admirar como pro
ductos do seu genio e talento: na que 
soube abrir no cobre, com presença no
tável, o rosto do i II listrado rei, desando- 
sissima memória, revela muita perfeição.

Se esta obra foi para Lisboa, como 
nos consta, os nossos compatriotas na ca
pital da monarchia folgarão de vêr a obra 
do snr. Molarinho, porque n’essa cidade 
dará honra ao artista porluguez, fazen
do-o brilhar com distineção a par de 
qualquer outra estrangeira.

Pedimos licença para dizer que ao 
pae do aclual Soberano enviou este ar
tistas um delicado trabalho seu, que gra
ciosamente foi acolhido por aquelle ap- 
preciador de bons artistas, e esforçador 
de engenhos, El-Rei o Snr. D. Peruan
do, o qual, com a sua usual e nunca 
desmentida benevolencia, se appressou 
em mandar entregar-lhe um alfineleque 
acompanhava uma carta concertada nos 
termos mais benévolos e gratos ao artis
ta merecedor daquella honra.

Brioso proceder, verdadeiramente 
real, é este que bem mostra as nobres 
qualidades com que a alma de tão bon
doso Allcmão e dislincto Porluguez bri- 
Ihantemenle se-acha ornada.

Do nosso distinctissi mo lillerato o 
snr. Visconde de Sá da Bandeira e de 
outras varias personagens da côrle, a 
quem tem enviado algumas obras de 
merecimento, recebeu lambem honrosas 
dislineções.

Todos estimam com veneração as 
obras que o arlisla envia. O sr. Mola
rinho conta tantos admiradores, quan
tos são os apprecíadores dos seus traba-
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CAPITULO X.

I Entretanto Antonio notou nas mãos de 
seus filhos os anneis que Candida lhes dera, 
e reprehcndendo-os severamente, lh’os fez en- 
pgar; mas a donzella replicou-lhe

— Não lhes ralhe, Antonio; não concei
tue mal esses innocentcs. que nenhuma cul. 
pa teem; esses anneis fui eu que Ih’os dei, 
para que compre cada um, um vestido bem 
Quente para o inverno.

Antonio ia para ajoelhar, tão penetrado es. 
hva de reconhecimento ; porém a donzella sus- 
•eve-o com estas palavras :

— Não chame a isto uma esmolla, que des
dente a intenção com que lh’a dou A esmola 
avilta, quando com ella recebemos o rcconhe- 
Rento da dependencia ; e avilta mais quem 
a dá, se com ella compramos os agradécimen- 
p servis d’aquelles que pelas leis do Evan

gelho teem quasi direito a ella 1 Antonio, não 
se humilhe tanto, não (pieira tirar a este dom 
o unico merecimento que elle tem.'E’ uma 
esmola do céo, não é da terra, agradeça por 
isso a Deus, mas náo a mim Não sabe que 
dando-lhe eu, ainda lhe devo ficar agradeci
da? é a felicidade que compro assim, porque 
as orações d estes innocentcs pezarão na ba
lança de Deus em desconto dos meus pecça- 
dos 1 Não me neguem esta consolação ; quero 
sentir-me prestável n’este mundo, e poder um 
dia dizer ainda no âmago da minha consciên
cia. — Não foi sem um fim que Deus me man
dou ao mundo cumprir a minha missão ; sou 
feliz porque levantei da miséria alguns des
graçados! De que me valem as riquezas nes
te mundo, se não devo gozar um instante de 
felicidade, como a que agora disfruclo! La 
fóra n’esse turbilhão em que hei vivido, to
dos os prazeres são eivados de magoas; aqui 
respira-se a serenidade do justo I

Trago comigo pouco dinheiro, mas esse 
pouco dividil-o-hei entre vós e o tio Francis
co, de quem sua mulher me contou uma tris
te historia ; depois quero comprar-ves uma bo
nita casa, um pequeno campo para os peque

nos saltarem ; e levarei para a minha com
panhia Rosita, que jã me ama um pouco, se
gundo creio, e que eu qnero tornar uma me
nina prendada e habil para sustentar seus 
paes, quando elles cahirem na velhice. Tenho 
fé qué a minha pobre doente, com mais al
gumas commodidades, e meios de se poder 
tractar, em breve estará restituída á vida e 
ao trabalho; c depois quando os eu vir bem 
felizes os meus queridos protegidos, heide vi- 
sital-os muitas vezes. Não é bonito este plano, 
e não os manda Deus acceitar este soccorro 
que lhes envia ?

Por unica resposta, todos a um tempo, mo
vidos pelo mesmo impulso se ajoelharam aos 
pés da donzella, que não podendo obstar a 
esta manifestação de reconhecimento, no seu 
conceito tão humilhante ajoelhou também ex
clamando :

— Sun, meus irmãos, agradeçamos a 
Deus! foi elle que me fez rica, e me enviou 
a soccorrer-vos.

CAP1TLLO XI

Sentados ao lar, diante de um bom fogo.

cstão Candida, Antonio c seus filhos; quem 
dc improviso entrasse na pobre cabana, fica
ria espantado pelo contraste que formava a 
nudez e pobresa d’aquelle albergue, com os 
semblantes jubilosos e expressivos d’aquelle 
grupo. A não ser o velho idiota, que a um 
canto sobre as palhas, dormia esse somno dei- 
cuidado e indiflerente dos pobres de espírito; 
e a enferma pallida e definhada, não achando 
na pobre enchcrga ponto de apoio para os 
seus membros fatigados e doridos; todas as 
fisionomias respiravam alegria e felicidade, e 
o grnpo conversava cora tanta animação e 
calor, como se nunca a sombra de um pesar 
tivesse assaltado alguém.

— ASora Quc a(lu‘ nos achamos reunidos, 
favorecidos peia providencia, que nos fez en
contrar, conte-me, Antonio, toda a sua vida, 
c porque concurso de circumstancias funes
tas, chegaram a este estado de miséria — 
disse Candida com a maior affabilirjade, com 
mais ainda, do que responderia a um cumpri
mento lisongeiro de qualquer apaixonado. —

— A miséria veio de per si, menina posso 
lhe dizer que nunca caminhei para ella — 
respondeu Antonio — Nunca fui extravagante,
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lhos, e louvam os trabalhos todos os quei noticiar uma cousa publica, sem de
notam a belleza delles, e todos que ap- vassar mysterios.
preciam o trabalho das artes.

Damos os parabéns ao illustre artis
ta por as sim medalhas se acharem des- Londres po/intervenção dos banquei- 
tinadas para recompensar os que setor-|ios Stern Brolhers. A subscripção foi 
narem dignos de as merecer e que cer- aberta na 2.a feira e hontem 4.a já o 
lamente receberão alguns dos que lhe 
chamam patrício e aqui vieram com seus 
producíos atigmenlar o explcndor d’es- 
sas obras de industria fabril e agricola 
que fulguraram no brilho da esplen
dida festa provinciana.

Ao cavalheiro que lh’as encommen- 
dou também damos os parabéns, por
que o seu patriotismo fez que até n’is- 
so fosse nacional esta exposição, so
lemnidade feracissima, que tanto avi
venta as doces recordações, a memória 
querida e respeitada d’uma alta digni-j

D. 'Fr. Caetano Brandão, que aos fins 
do século passado regia a diocese bra- 
carense, e n’esta cidade augusta se glo
riou de haver sido o que primeiro deu 
a conhecer em nossa patria portugueza 
o fulgor de tão brilhantes festas.

Oliveira Lemos.

O empréstimo éde 11,250:000^000 
rs. e foi negociado a 48 na praça de

aberta na 2.a feira e hontem 4.a já o 
governo recebeu um telegramma em que 
se lhe annunciava que a subscripção 
estava coberta, e que houve immensas 
offertas, que não poderam ser recebidas. 
As cautellas tinham já um prémio de 

il e meio por -ye a imprensa de Lon
dres tem elogiado enthusiaslicamenle o 
governo portuguez pelo futuro auspicio
so da nossa terra , pela segurança do 
nosso credito, o que a imprensa daquel- 
le paiz, o mais livre e o mais comi-nor-

madas pelo actual gabinete e á sua Rei. 
dade ccclesiaslica, como a do Arcebispo competência e boa vontade na direcção 

dos negocios públicos.
A subscripção foi aberta a

lindo mérito, e que constitue lá fóra uma 
gloria da nossa jurisprudência contem
porânea, tem-se havido neste assumpto, 
se é verdadeiro o que se diz, com um 
egoísmo que se não casa com a eleva
ção das suas ideias. Dizem-se muitas 
cousas a que eu diílicilmenle dou cre
dito, e entre outras que s. exc.a vae mo
ver uma acção judicial, contra o sr. mi
nistro da Justiça, por causa. . . do preço 
do seu trabalho! O mérito do snr. Fer
rão perde decerto muito quando s. ex.a 
lhe estabeleça o preço e por consequên
cia lhe define o valor.

—Os príncipes italianos retiraram
na terça feira com a esquadra. Na mes
ma
jantar do l aço, S- S. A. A. foram para

segunda feira, depois de lindo o

ciai, allribuem ás acertadas medidas to-1 bordo, os onde acompanhou S. M. El-

Ao jantar do Paço assistiram 128 
convidados, divididos em duas mezas.

A subscripção foi aberta apenas;presidindo á l.a S. M. El-Rei o Snr. 11. 
por um milhão e duzentas e cincoenlajLuiz, eá 2.a o Sereníssimo Snr. Infante

ELrsLíru 22 dc ÍÍBsáinljro
■J)o nosso correspondente)

Teem fallado ha muito tempo os 
jornaes a proposilo d’um empreslimo na 
praça dé Londres:— outros diziam que 
seria conlractado com banqueiros portu- 
guezes, discutiu-se a existência ou não 
existência d’elle, a probabilidade ou 
conveniência da sua realisação ele . e 
eu não lhe tenlio dito só uma pala 
vra a tal respeito; porque, apesar de 
me terem dito alguma cousa acerca 
d’este objccto, via-me moralmenle impe
dido de o dizer porque era o mais con
fidencialmente possível; se eu não que
ria devassar o que parlicularmente me 
linha sido communicado, muito menos 
queiia dar vulto a boatos que eu sabia 
serem destituídos de fundamento.

Hoje porém, que o empreslimo se 
acha com effeito realisado, e nas me
lhores e mais vantajosas condições, vou 
dar-lhe conta d’elle, já sem receio de 
enganar os leitores do Progresso; e per- 
feilamenle tranquillo com a minha con
sciência, porque não faço mais do que

D. Augusto. Estiveram presentes os di
gnitários e officiaes móres da casa real, 

r a praça, tinham concorrido seis o ministério, muitos ministros de estado 
honorários, os personagens quê acompa
nhavam os príncipes italianos, as es- 

rs. ministros e. de muitos 
ministros de Estado honorários, damas 
deS. M. a Rainha etc. O jantar começou 
ás 8 horas e meia e findou perto da meia

mil libras , visto que os negociado 
res tinham emillido o restante; e ao fe
char
milhões dc libras. E um facto alta
mente significativo que demonstra evi-IIIV-IVV V.çl.lUV.... ............... ..... i 1

dentemente que o nosso credito se con-|p«sas dos snr
solida e as nossas finanças se rege
neram. Até agora, com os ministros, 
como succedeu ao sr. Casal Ribeiro, ba-

j ler ás portas dos possuidores de numera 
rio, e voltavam como se lá não tivessem 
ido, porque o governo não linha credi
to; hoje, abre-se uma subscripção para 
um empreslimo e concorrem capitaes 
seis vezes maiores do que se exige. Pa
rabéns ao governo pela fortuna que 
o acompanha e pelo acerto dos seus 
aclos que é de certo o que motiva o 
justo cred lo de que lá fóra gosa.

—Está concluído o projeclo do re
gulamento geral da lei hypotliecaria.

Foi nomeada uma commissão para 
o rever, composta dos srs. José Bernardo 
daSiLva Cabral, José Anlonio Ferreira 
Lima, Levy Maria Jordão, José Lu- 
ciano de Castro, Anlonio Pequilo Sei
vas de Andrade, Anlonio Cardoso Ave
lino e Francisco Antonio Fernandos da 
Silva Ferrão, auclor do projeclo. A 
commissão inslalou-se hontem e no
meou-se seu presidente o sr. José Ber
nardo, e secretario o sr. Pequilo,

O sr. Ferrão, aliás homem de dis-

noule. Foi sumpluosamente servido, e 
os vinhos affirmarn-me que eram pre
ciosos. Dizem-me que importára em 6 
contos de reis.

O nosso ministro em llalia mandou 
cantar um Te Deum em Turim pelo fe
liz nascimento do Príncipe Real. Con
correram a este acto as principaes nota
bilidades de Turim, não deixando El- 
Rei Viclor Manuel de se fazer lambem 
representar.

—Estará breve concluída a bandei
ra, que S. M. a Rainha está bordando 
para o regimento de lanceiros n.° 1, de 
Viclor Manuel, que pelas próprias mãos 
dc S. M. a Rainha será entregue ao com- 
mandante daquelie regimento. O jornal 
do direito divino, r-~o hade gostar does
te nivellamenlo.

—A commissão d’inquerilo nomea
da para syndicar á cerca dos factos ul- 
timamente occorridos na Alfandega Gran
de de Lisboa, deu já o seu parecer cm re
sultado do qual, foi suspenso o empre-

gado Julião Ribeiro até ao fim do cor
rente mez, ficando desde já levantada (l 
do 2.°, o snr. Ribeiro Vianna. A corn- 
missão allribuiu os factos a engano in- 
disculpivel, veriliando pelos exame-’ a 
que procedeu que não havia dolo ou 
prevaricação. A suspensão do artífice An
lonio Machado fui também levantada 
e readmiltido o despachante Dias Pe
reira. Sirva de exemplo este facto para 
no futuro haver mais cuidado.

— Já se acha em Lisboa de volta de 
sua viagem ao Porto, o snr. conselheiro 
Josê Luciano dc Castro, direclor geral 
dos proprios nacionaes, no lhesouro pu- 
bli co.

O emprezario dq Café Concerto, esta
belecimento inclassificável d’esla cidade, 
está condcmnado em Paris a dois annos 
de cadeia e a uma multa de 500 francos, 
por ler intentado líaquella cidade um 
recrutamento de raparigas, algumas d’el- 
las menores, para o café de Lisboa, co
mo cantoras e bailarinas, encarecendo- 
lhe a bellesa do paiz e a polemica dos 
bilhetes, pelos parhienses; certificando- 
lhes que todas fariam asna independên
cia em pouco tempo.

E’ um engajamento de novo genero, 
mas não menos odiado do que o dos 
brancos para o Brazil. A policia de Pa
ris impediu o seguimento do projeclo, e 
o snr. Zagallo está delido por dois anrios. 
Pmisso as 30 bailarinas esperadas cora 
tanta anciedade nem chegaram, nem 
chegarão.

Estão próximas as eleições rnunici- 
paes.

Começam a descmvolver-se ambições 
ejá são immensos os candidatos a vere
adores. Acamara actual trabalha páiaa 
reeleição. Eu creio bem que ella não lera 
satisfeito ás necessidades do município 

que deve ser olhado e considerado como 
o primeiro do reino, e por consequência 
ser administrado de uma maneira diver
sa do que o é qualquer outro município. 
Dos candidatos que se apresentam, quasi 
lodos offerecem menos garanlies ainda 
de que os actuacs vereadores. Veremos 
o que resulta dos comícios.

Até segunda feira.

— Como não houvesse 
tempo de se distribuir hontem mesmo a todos

perguiçoso e estragado: se não possui gran
des cabedaes, é porque os não herdei de meus 
parentes, e nem sequer um ofiicio aprend'. 
Meu pae legou-me o modo dc vida que te
nho , e que foi sempre o seu. Tive tres 
pniãos, qne, como eu nunca conheceram mãe, 
porque todos fomos engeilados, e nossa mãe 
adoptiva também pouco tempo nos embalou. 
Morreu mm nova ! O lenhador meu pae ti
nha desgosto de não ter filhos, e muitas ve
zes dizia a sua mulher:

— Quem nos hade amparar na nossa ve
lhice? em estes braços se curvando, quem 
nos hade ganhar o pão?!

— Estas tristes cogitações levaram minha 
mãe a receber filhos alheios em casa, quando 
ja a roda os dava por creados Minhas irmãs, 
assim que se viram crescidas, e em estado

los montes, até que pude pegar cm um ma
chado, e seguir meu pae á matla, e de lá á 
cidade vender a lenha. Com este modo de 
vida ganhavamos nós o preciso para nos sus
tentarmos em abundancia, e vestir com luxo 
de lavradores.

Foi n uma d’eslas idas á cidade, que me 
encontrei pela primeira vez com Luiza, minha 
mulher, que então estava a servir n’uma casa 
rica, e vinha todos os dias á praça comprar 
lenha. Luiza, senhora, era uma excellente ra
pariga, gentil, virtuosa, muito dada ao traba
lho, e o que mais é, bonita ! Eu também não 
era um rapaz mal ageitado, (segundo diziam) 
e tinha tanto carinho para vender ienha, que 
em quanto me restasse alguma, ninguém fa
zia negocio por alli.

Estavaraos ambos novos, ambos livres,

tretenimentos não agradaram aos amos de 
Luiza, que a puzeram na rua, sem lhe ouvir 
satisfação. Nada custaria isto á pobre rapa
riga, se ella sahisse com alguns meios de se 
sustentar até esperar novos amos, ou melho
rar de fortuna, mas Luiza não possuia um 
ceitil, pois que todos os seus ganhosos tinha 
applicado para a susl-ntaçãq de sua entrevada 
mãe. Que podia eu fazer, n'estas tristes cir- 
cumstancias? AbandonarLuiza, que por minha 
causa ficara sem arrimo? Só então lhe decla
rei meu amor, amor que até ahi sentia, mas 
não comprehendia ; e lhe pedi que fosse mi. 
nha esposa, para ter um apoio n este mundo 
Penhorou-a esta prova do meu desinteresse, 
pnrque não e na prosperidade que os amigos 
se conhecem, e o amor se revela. Luiza sa
bia dos meios de que eu podia dispor para a

de ganhar a vida, deixaram meu pae, e pro- por consequência namoramo-nos um do outro, 
curaram casas para servir. Fiquei eu só com sem muito dar-mos por isso. Isto teve mau 
o lenhador que me tomou uma affeição ver- resultado; eu, embebido com a presença de 
dadeiramente paternal, não sei se com a csj Luiza, deixava desperdiçar c roubar a fazen- 
perança de que eu fosse o esteio dc scuslja, para só attendér a ella; Luiza, pela sua 
últimos annos. I parle, sò se lembrava de voltar a casa, de-

C.omo cu fosse ainda muito creãnça em ipuis de ter passado duas boas horas, que lhe 
r ro,;:;va-me em guardar cabras e cie.thas pe- pareciam dois instantes. Estes innocentes en-

sustentar; eu, que só linha o meu braço para 
lhe offerecer em arrhas de casamento ; fez-me 
ver que sua mãe ficava ao desamparo, expos
ta a todos os horrores da miséria ! — Luiza 

Item uma boa alma, pensei eu, tanto melhor; 
jiará feliz o homem com (piem casar, e assim 
‘como é uma Im.i fóha, será uma excellente 
imãe de familia, e nào permitia Oeus (pie cu

desprese estas qualidades da mulher que elle 
offerece ao meu amor; com medo do trabalho, 
ou dominado por um sentimento da mesquinlu 
cobiça.

A mãe de Luiza será mais uma boca que 
eu sustentarei com o meu pão. e meu pae 
punbem me ajudará n esta ardna tarefa.

Enganci-me neste calculo, senhora: meu 
pae apenas lhe eu fallei n’este casamento, 
despediu-me da sua companhia, e mandou-fflt 
procurar casa e arrumo.

Não desanimei ainda com este revez. Ti- 
nha feitoãlgumas economias dos meus ganhos, 
com isso e com o meu trabalho, consegui cons' 
truir esta cabana em que habitamos; proinpU 
ella, e feitos mais alguns arranjos, casei co» 
Luiza, e trouxe com ella sua pobre mãe en
trevada.

Lodeiro lí de Janeiro dc 1SG3.

\Conlinúa) IIexriqueta Ei.iza
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(ij nossos assignantes o supplemento qne pu- 
yjcainos ás 8 horas da noite, novaraente o 
produzimos hoje. Eil-o:

SUTPPLEMENTO
Ao n.° 83 do Progresso
S. exc/ o snr. Go

vernador Civil acaba 
de receber a seguinte 
parte lei ogra pliica que 
se d i g $ i o u e o m m u n i ca r- 
nos, e que gostosa men
te nos apressamos a pu
blicar.
Lisboa «So ewiTeEíto ás 3 
h. c S3 m. «Ea t. Exbíí.° Snr. 
ftoverjaattor OviMe fiBraga.

S. S. M. M, resol
veram ir a Braga por 
meado do mez de No
vembro. deseja
honrar estagrande fes
ta nacional, distribuin
do pela sua real mào as 
recompensas e os pré
mios que foram (am 
bem ganhos.

A. J. Braamcamp.
Exposição agrícola. — Conti

nua a estar concorridissima. iVestes últimos 
tres dias foi visitada por tres mil e tantas pes
soas. Todos os pavilhões teem sido enrique
cidos com novos productos.

SPreíiaâos.— Não damos* a rela
ção dos prémios conferidos na exposição de 
gados, em rasão de já se achar publicada 
nosprincipaes jornaes do Porto recebidos hoje.

Graiade gala.— Fez hontem 47 
annos S. M EI-Rei o Senhor D. Fernando.

Por este motivo repicaram os sinos em 
todas as tor-es, e houve todas as demonstra
ções de regosijoo próprias d’eslas festas na
cionaes.

Grarde ÍjaHe — O nosso patrício 
c amigo o snr. Miguel .José Raio, tem des
tinado abrir na quarta feira os seus salões 
para um baile, que, desde já podemos asse
verar que ha de ser luzidíssimo, e immensa- 
mente concurrido.

Soirée brilhante —Houve ante
ontem á noite uma soirée brilhante na illus- 
ire casa de Inflas Foi dada pelo ex. 0 snr. 
João Borges Pacheco Pereira, em obséquio a 
seus exc. 03 irmãos, os dignos governadores 
civis de Vianna c Beja.

Estiveram perto de cincoenta senhoras, e 
cento e tantos cavalheiros. Eslava alli reunida 
í elite da sociedade bracarense.

O serviço foi como costuma sempre ser 
'«'aquella nobre casa, profuso e delicado.

Dançou-ee com muita animação até perto 
<las 5 horas da manhã, retirando-se todos os
convidados, penhoradissimos das delicadas e af- 
faveis rtianeiras, não só do illustre dono da 
casa, como de toda a exc.'”’ familia.

IBaptâsa«3o— Recebeu ante hontem 
«sacramento do baptismoum filhinho do snr. 
João Antonio da Silva Pereira, escrivão de fa- 
zenda interino d’esla comarca.

Foram padrinhos o exc."0 snr. Augusto 
Ernesto de Castilho e Mello, e a Virgem das 
Dores.

Como representante do snr. Castilho foi 
“exc. 0 snr. commendador Vieira, secretario 
?«ral deste districto; c o ex."" deputado Tor- 
■"'s e Almeida foi ó que serviu de madrinha.

TÈiesatr®— A companhia nacional 
‘evmi hontem á scena a comedia em dois 
«'■Gs—O conde de Paragara—, terminando o 
w|“'rfaculQ com uma poesia recitada pelo actor 
•''"‘1, intitulada — l.om isso nào tenho mída.

As auctoridades administrativas assisti- 
ram ao espectaculo vestidos de grande uni
forme.

Eallecimento —Falleceu em Ca
beceiras de Basto, vietima de um tipho, o 

l.snr. Antonio de Araújo Vasconcellos e Alvim, 
bacharel formado em direito.

A sua morte causou aqui geral sentimen
to aos seus amigos. O illustre finado teria 
iapenas 24 ou 25 annosde edade.

A terra lhe seja leve.

BARf.ELLOS 28 DE OUTUBRO

Viemos agora de assistir á discussão de 
uma causa crime no tribunal judicial d’esta 
villa; c, com quanto seja nosso proposito de 
ha muito não fazer caso de injurias vomitadas 
por qualquer reptil contra uma classe em ge 
ral. porque cozes de burro não chegam ao eco. 
todavia, como se tracta de injurias irrogados 
pelo celeberrúco doutor Cândido Macedo, ac- 
ceitamos o repto d’este Demósthenes de chino, 
e' prepare- se s s * que lá vamos.

Na sua monumental oração de defesa disse 
este snrs (porque lhe fazia geito e vinha á 
pêílo.. .. ) que «« classe ecclesiaslica era. por 
nossa desgraça, o flagello da sociedade »

Podíamos responder-lher;—quem sol
tou estas expressões foi o infame que, ha 
poucos dias, introduziu uma concubina sob o 

itecto conjugal, e hoje pelas tabernas descon- 
; ccitúa sua esposa 1 —

Entendemos que com isto se respondia 
|cabalmentc ao homem mais immoral que a 
sociedace tolera em seu seio Mas não; o pu
blico talvez possa ainda ler em alguma conta 
o que diz um calumniador despresivel como 
este ; — tome pois o publico nota dos seguin
tes apontamentos:

Na audiência do dia 20 do corrente foi 
otTendido o libello de sevícias contra este ma
rido exemplar por sua esposa a snr.’ D. Anua 
Malhilde Vieira de Sousa d esta villa,

Como o reu é um devass sem segundo, es
peram-se bons episodios, dos quaes já apre
sentou a mostra. E’um requerimento da con
cubina (já por duas vezes introduzida na casa 
conjugal!) ao juiz de paz, cm que o tal dou
tor é citado para pagar-lhe, pelo producto de 
576:000 reis, em dezannos, a terça de 4:800 
reis mensaes!!! A| conciliação effectuou-se, 
(poderá não!) e o indigno, para vèr se priva 
de alimentos sua legitima mulher, até os mo
feis hypothecou á cancubina ! ! ! I!

E' este o fim da artimanha.
O homem é fértil em embustes, {fóra o 

mais que não queremos contar, mas que a seu 
jtampo tem de sahir a lume) e como lhe se- 
Ijam pedidos alimentos provisionaes, tracta de 
fazer-se pobre, e tão pobre, qne pté a con
cubina o demanda pelo preço infame da pros
tituição I!!

Tal é a vergonha e pundonor d’este no
jento reptil ! Devemos este mimo a Guimarães, 
donde aportou o heroe, ha quasi dons annos.

D’elli nos prometleram curiosas informa
ções, que, nos apressaremos a transmittir ao 
publico, e sobre tudo aos chefes de familia, 
para que se vão munindo d’um celebree nunca 
esquecido chicote, d outras eras, quando lhes
appareccrem. pelas porias, d’estes salteadores 
da honra alheia, repellindo-os como se repelle 
qualquer infame.

For hoje aqui nos ficamos, prometlendo 
acompanhar o processo e suas peripécias. Con
te o sevaudija comnosco, pois aceitamos a luva 
pelos padres.

A’.
--------------- ------------------------------- -----

ElíTEKl®n

Paris 23 — Um jornal de S. Peters
burgo, do dia 23 desmente a noticia da 
entrevista comminaloria, que se disse 
livera o ministro russo em Constantino
pla com o governo olomado, ácerca do 
reconhecimento da Polonia.

Páris 24— Diz o Moniteur. que a vi
sita da imperatriz Eugenia á rainha Isa
bel deve exercer desde já e para o futuro 
mui beneficio influxo nas relições da 
França com a Hespanha.

Pariz 14, (á tarde)— O impera
dor agradeceu pelo tolegrapho á rainha 
de Hispanha a cordial recepção que s. 
ni. c. lizera á imperatriz. i

Diz a «Opinion nationale». que 
num banquete militar que em Versail- 
les se deu, manifestou o coronel Pa|o! a 
esperança de que o imperador chame 
brevemente o exercito para combater os 
oppressores d'um povo sympathico á 
França.

Nora-Yark 18. —Annuncia-se of- 
íicialmente que Lee não possou o Polo- 
mac.

O presidente Lincoln chama ás ar
mas 300 mil voluntários.

Falla-se em projecto de paz, com a 
condição de que os confederados farão 
guerra aos francezes no México.

Resposta de lord John Russel ao brinde 
que o conde Airlie levantou por occa
sião do jantar offerecido ao diploma
ta inglez, que tece logar nt sala da 
municipalidade de Blairgowrie.

(continuação)

«Esta é a minha linha de conducta, es
tou disposto a fazer tudo quanto exige o di
reito das gentes e a nassa legislação, e mes
mo se se demonstrar que é necessário para, 
preservar a nossa neutralidade, chegareia pe
dir ao parlamento a sua acção para novas me
didas. Em uma palavra, e para resumir, o 
governo da rainha está resolvido a fazer tudo 
qne o dever da neutralidade exige, tudo quan
to, é justo para com uma nação amiga, uma 
vez que parta do principio de que devemos fa
zer aos outros o que queríamos que nos fi
zessem a nós (muitos applausos?. Mas não 
adoptamos medida alguma que julguem má; 
e não cederemos cousa alguma da lei nem do 
direito de Inglaterra perante as ameaças de 
uma potência estrangeira qualquer(applausos 
prolongados).

«Não será supérfluo fazer observar aqui até 
onde póde ir o espirito de cegueira de algumas 
pessoas da Nova Inglaterra. Tenho‘ouvido 
membros da camara dos lords, queixarem-se 
de termos deixado apfchender navios que sa
hem de portos neutros e com apparencia de 
um destino legitimo; toem-nos censurado de 
deixar d’este modo embaraçar o nosso com
mercio. Tenho respondido que na conformi
dade do direito das gentes, se um navio se 
annuncia para um porto, mas que o seu des
tino seja simulado, — e seja na realidade fre
tado para nm porto inimigo com munições de 
guerra, o belligerante tem o direito dc apre- 
he.nder esse navio em alto mar.

«Disse que a lei foi formalmente precisada 
a este respeito por lord Stowell, e por outras 
authoridades inglezas, e que actualmente, que 
éramos neutros, cu nao julgava que devesse- 
mos allastar-nos de uma lei que tínhamos res
peitado quando éramos lelligcrantes. (Applau 
sos) Accrescentei que na America alguns tri- 
bunaes legacs nao tinham aucloridadc de lord 
Stowell ou de sir NVilliani Grani, mas que 
havia na America um tribunal de appelação, 
ou um tribunal supremo, que continha e tinha 
contido por muito tempo homens tão intelh- 
genles e de tão elevada reputação dc sáher e 
de Integridade como os nossos proprios juizes, 
c que nós deveríamos esperar pacientemenle 
a decisão d’esses tribunaes. Pois bem! com 
surpreza minha, vejo queMr. Sumncr é muito 
pouco equitativo apresentando as minhas pa
lavras contra mim mesmo, e para pretender 
que eu ataco os federaes, e que sou hostil 
aos federaes.

«Nào me demorarei sobre este assumpto, 
mas farei uma observação sobre a tendencla 
geral desse discurso; e d’esses escriptos. O 
governo americano discute estas questões com 
equidade. Algumas vezes julgamos em erro, 
outras somos nós que os julgamos, mas não 
se podem fazer queixas da maneira por que 
o secretario de Estado trata .os negocios. Prevè 
logo as difficuldades e pesa-as com justiça e 
imparcialidade Mas ha outros homens que 
procedem differentemenle, por exemplo, Mr. 
Sumner.

«Todas estas matérias suscitam questões se
guramente; podemos pois, naíguis casos, ter 
razão de nos queixar, como pela sua parte a 
republica federal da America póde ter justos 
motivos de queixa. Mas deveríamos sempre 
lembrar-nos qne descendemos dos mesmos an- 
tepassdi.s, qtm nos tribunaes americanos se 
estuda, consfantémente o direito inglez. qué 

as decisões dos nossos juizes são alli authori
dades; queo nosso Shakspeare e o nosso Mil
ton são para os americanos, assim como para 
nós, auctores clássicos; que a maior parte das 
nossas instituições, como se vc da excellente 
obra de Mr. Tocqueville sobre <•. America, são 
idênticas ; que depois das nossas revoluções 
escolhemos uma monarcliia constitucional co
mo a melhor forma de governo, emquanto 
que os americanos, depois das suas revoluções, 
preferiram uma republica; mas que assim li
gados com o mesmo gosto de íitteratura, o 
mesmo espirito de liberdade, o mesmo espi
rito de legalidade, deveríamos,terminada aquel
la infeliz lucla, abraçar-nos como amigos, c 
qne nós, no antigo mundo, e elles, no novo, 
devemos ser os pharoes que servem para es
clarecer o caminho da civilisaçào de todo o 
mundo. (Applausos prolongados).

Confesso, senhores que animadod’estes sen
timentos, sinto a paciência faltar-me quando 
vejo homens amontoando accusações sobre aa- 
cusações, falsidades sobre falsidades, para le
var ardentemente a fazer produzir uma guerra 
sanguinolenta entre a Inglaterra e a America, 
como se não fosse já bastante tanto sangue 
derramado ha dóis annos! Esses homens não 
estarão satisfeitos com dez mil cadaveres es
tendidos no campo de Geltysburgo ? Quererão 
esses homens ainda mais sangue; que se es
forcem para arrastar a Europa n’uina guerra 
contra a America, para lhe impor novos sa
crifícios de sangue humano, de interesse hu
mano, de felicidade humana? (Applausos).

Senhores, espero que isso não lia de acon
tecer ; sei pelo menos que todos os meus es
forços, por mais fracos e insuficientes que se
jam, não cessarão dc se consagrar á conser
vação de paz entre a Inglaterra ca America, 
.i fazer tudo quanto for justo e direito a res
peito dos americanos. Estou prompto a repel- 
lir o ataque, se formas injustamente accomet- 
tidos, prompto a tomar parle na lacta, se ti
ver de haver lucta ; mas, persuadido de que 
todos os meus exforços devem tender a que 
todos esses eonflictos, a que todos esses con- 
ffictos, a que todas essas discussões, produ
zam a paz. a união e a amisade, terei em to
dos os casos a consciência dc ter feito quan
to podia para conservar a paz entre as po
derosas nações ingleza e americana. (Applau
sos )

«Senhores, esta é a uma grande, ques
tão; affecta ao mesmo tempo a nossa popual- 
ção e a da America o futuro da civilisaçào, 
i felicidade dos negros que os nossos ante
passados commeúeram o erro criminoso de 
importar na America, e que, sc as coisas con
cluíssem bem, se haviam de tornar (porque os 
julgo aptos para o serem) membros pacíficos 
e intftlligcntcs de um paiz livre. (Applausos.) 
No interesse d’csses negros, teino-nos mos
trado dispostos a fazer os maiores sacrifícios. 
Ainda hoje sacrificamos a ella algumas das 
nossas vidas. Temos pelo bem da humanida
de tão enérgicos seutimentos como nenhum 
povo do mundo ; devemos manter a nossa po
sição c a minna crença é de que as popula
ções de que se constituem os Estados Unidos 
(quer lhes chamem federaes ou confederados) 
hão de a final fazer-nos justiça, observando 
que no noss" paiz livre, onde ha tanta dis
cussão, tantas divergências c opiniões, se mos
tram partes muito consideráveis da população 
que sympathisa com os confederados, e outras 
m assa 4 e no rmes (j u Igo-a s num erica me nte supe- 
riores) que sympathisam com os lédei aes; ; mas 
(juaesquer que sejam a este respeito as nos
sas sympathias respectivas, abraçamos todos 
nos nossos corações o sentimento da justiça. 
Faremos justiça aos outros, e esperaremos 
justiça para nos — espero que interpreto aqui 
os vossos sentimentos, proclamando que ali- 
nal a justiça ha de triumphar. (Applausos 
prolongados.)»

( Conlintict)

Conspasahía íiíerai! 9BráBcas’3>e- 
se de MlmtiâKmeào a fcí!

Of/o presente annuncio se declara qne 
I. toda e qualquer pessoa que tenha 
algum negocio a iractar com a dire
cção da mesma companhia, a. respeito 
de reclamações,, ou objtribs a esta per
tencentes. póde dirigir-se ao escriptorio. 
ua rua da Cunega, de.-de as oito e pieitt
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horasda manhã até á uma da tarde, e 
das tres ás oito da noute, menos em 
dias sacti ficados, aonde encontrarão al
guns dos directores com quem poderão 
intender-se. Braga 26 de Outubro de 
1863.

Miguel Gomes da Cunha Braga. 
Manoel Luiz Ferreira Braga.
J. B. Mesnier. (121)

valor das garrafas , que o comprador 
apresentará, ou pagará 40 reis por 
cada uma. (1231

dade e suas immediações João Evange
lista Gomes d’Azevedo, rua de Santo 
André.

Os prospectos dão-se gralis a quem 
os pedir. f 111?

r II AT II EIS A 'I' 11 ’ A EEEM S-I A - 
TAIl.— Goncalo Antão de ®5a- 
cedo Sá e Abreu , professor 
legalmeuíe habilitado, abriu, 
segunda, feira, auia de asm 
curso compEeto d’esta dis
ciplina. ás 5 horas «Sa tarde.

Os que pretenderem nna- 
tricular-se podem compare
cer em casa do referido pro
fessor ás 3 horas da tarde 
de qualquer dia não sancíi- 
Sic sdo.

3:OOO:a<M>$OO®.B{H>uiisa(Ies.

Em julho ultimo fizeram os alumnos 
te collegio 23 exames no Lyceu d'esta m 
de, ficando todos approvados, e com (Us^ 
cção.

Ha professores legalmente habilitados^ 
todas as disciplinas.
Toda a correspondência deve {ser dir^
. * t ~ iStji

— rrancisco Joaquim Moreira de Sá

ra
“/W"’ V4 VM/ » vtt UfVO jôC/

da para esta eidade ao director do colf.

primeira e antiga feliz

Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do ALTO DOURO.

DEPOSITO EM BRAGA. RUA DO SOUTO N° 7 íl 7 B.

E*reços dos vinhos engarra
fados.

Vinho TINTO de
Dito (ie 490

qual.”meza

Dito > de » 3.a » 210
Dito » de » 2? > 230
Dito * de "» l.a » 250
Dito de FEITORIA velho 3.aqual.0 280
Dito » de » '2.a » 300
Dito » de » l.a » 330
Dito SUPERIOR . 370
Dito PARTICULAR.. .. 390
Dito RICO .. .. 590
Dito DUQUE..................... 670
Dito £I1J<JUE premiado mi

exposição de Eondres
Oito da NOVIDADE dc 1815 670
Dito » de 1820 670
Dito > de 1834 570
Dito » de 1840 550
Dito » de 1842 550
Dito » de 1847 530
Dito » de 1851 510
Dito BASTARDO tinto velho .. 430
Dito » » RICO .. 530
Dito BRANCO de meza 2.a qual. 230
Dito » » 1 ,a » 270
Dito » velho.................... 370
Dito » SUPERIOR .. 410
Dito » RICO.. .. ‘ . 750
Dito » EXTRA-RICO .. 990
Jilo » MOSCATEL. .. 390
Dito » velho SUPERIOR 510
Dito » RICO 750
Dito > EXTRA-RICO 990
Dito MALVASIA..................... 370
Dito » velho SUPERIOR 510
iilo » RICA................. 750
)ilo » EXTRA-RICA ... 990

Dito LAGRIMA SUPERIOR .. 630
Dito » RICA..................... 990
1ER0PIGA tinta..................... 510
Dita dita velha .. 510
Dita Branca .. 390
Dita dita velha . .. 470
kgoardente do DOURO . . 510
Dita > VELHA SUP. 670
Vinagre TINTO 2.a qualidade... 150
Dito » 1 ,a » 170
Dito » SUPERIOR 270
Dito BRANCO > .. 270

■T
N’estes preços não fica incluído o

Directores geraes

José cTAlmeida Campos Júnior, 
José da Silva. Machado, 
F. M. van der Niepoort.

A direcção do Banco-União do Por- 
tendo obtido do governo de S. M. F.

Typographia são Seminário 
dos Órfãos

Imprime-se com ni
tidez n este typogra;

Rua das Flores n.° i c 3, junto 
egreja da Misericórdia. PORTO.

LOTERll ®E EISSStt.i um ei

to l
a authorisação para estabalecer os segu 
ros de vida em mutual idade, faz publi
co que desde já toma subnscripções an- 
nuaes ou por uma. só vez debaixo das se
guintes combinações.

1. a Com perda de capital e lucros-
2. a Com perda de capital sómente.
3. a Com perda de lucros sómente’

As liquidações são feitas de 5 em 5 
annos, devendo a l.a ter lugar no l.° de 
Janeiro de 1869.

As liquidações são pelo systema das 
companhias hespanholas’, e para se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir 
uma entrada annual de 10^000 reis, 
publicq-se a seguinte tabella tirada da 
experiencia de muitos annos de 
uhias desta natureza:

compa-

w i>a —

U-' &■> tJo

*•4 QO <© © O 
© © © o O 
0A

i®

&■> Ba .ga fgiã ©ã ©a g.a B-á £.■>

Para mais esclarecimentos podem 
dirigir-se ao AGENTE local nesta ci-

obra, por modicos pre 
ços.

Ma, para facluras, 
11 m a b () n i ? a c o 11 e c ç à o 
de traços de penna, e 
tintas de cor, fraucezas.

Mr. Adsdphe Fauché

Cirurgião dentista.

Ti ctbulhu. cm tudo o quc pertence uo rumo 
denlistu, por todos os syslemas mecânicosde

conhecidos em Portugal e no estrangeiro. No 
seu gabinete se encontra o que ha mais mo
derno tanto instrumentos como pastas e den
tes, de que é auctor o annunciante.

No mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pós hygicnicos para limpar e 
aformosear os dentes —, conservando-os no 
melhor estado de saude : refresca a bocca, põe 
os denls brancos como o marfim, dá côr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei
ro O uso diário d este elixir evita a aceu- 
mulação do sarro que causa a putrefaeçãu 
dos dentes. E’ preparado por o acreditado 
dentista Air Adolphe Fauchc, que vende 
frascos de 200 e de 3Ò0 rs.. na rua dos 
Chão de Boixo n." 10. 6123)

PARA O RIO DE JANEIRO

F<IÍ sa/iír com muita brevidade a 
capitão

Santos.
Para carga e passageiros, tracla-se 

com João Adriào da Rocha, rua dos In
gleses n.° 52 e 54. flO7J

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

Admitte alumnos internos a 80$.000 rs. 
e semi-internos a 30^000 rs. por anuo ; e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilância que 
é possível assim em relação ao moral como 
on physico.

O tractamento é abundante, sadio e va
riado, tendo sempre — almoço jantar, me
renda e ceia.

Prémio Grande

40 CONTOS
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

.IShaneado no governo chil 
«lo E®orto, em conformida
de do editai de 38 de imilu 
de

Th AI A IENDA na sua antiga e bti, 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 19^201 
meios ditos a 9&6O0, quartos a í$80O; oíi 
lavos a 2&500 , meios oitavos a í$2aí)i 
cailtellas a 500 e 250 rs. da presente lolt- 
rm; cuja extraeção deve ter logar no iín 
10 de novembro

BHreceãí» dais ^hs’as psahãâcaj 
do EBisíricto <2© fllragti 
Uatma.

e

DISTRICTO PE BRAGA

Em virtude das ordens de Sua Jíi- 
gestade expedidas a esta Direc.çn 
' em data de 26 de Setembro ultimo, 

faz-se publico que no dia 4 de Novem
bro proximo, pelas 11 horas da manhã, 
terá logar no edifício da Administrarãi 
do Concelho d’esta Cidade por meio di 
licitação verbal a arrematação das ter
raplanagens e movimentos de terras w 
ha, a fazer na estrada de Ponte do íi-l 

■ ma, compreliendida entre Frossos c /’;«■ 
do, desde o perfil n.° 108 até ao perfi l 
n.° 173 nas avenidas da Ponte tl« 
Prado.

Na. secretaria da Direcção destk, 
as 10 horas da manhã até ás 3 dq 
tarde, achar-se-hão todos os esclareci-1 
mentos ácerca Testes trabalhos, qtv. 
possam interessar ás pessoas que hw I 
verem de comparecer a esta arre» 
tação.

Servirá de base á licitação a qútyt] 
tia de 500,$000 rs.

Ninguém poderá ajjreseiaíar-sc; co
mo licitante sem ter feito o depo» 
to de 50$000 rs., ou dár no • 
acto fiador idoneo.

O arrematante fica sujeito a l« 
das as clausulas, prescrições , e rêfjfé] 
lamentos do Ministério em vigor.

Os trabalhos deverão começar w 
praso de 15 dias a contar da. data (h 
arrematação. As tarefas acabarão 
praso de 3 mezes salvo o caso de for
ça maior.

Secretario das Obras Publicas 
Rraga 20 de Outubro de 1863,

Clí

0 director
(TI8) João Ribeiro da Silva Araújo-
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